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Deborah Vieitas, presidente: queremos ser o 
banco português de referência  

 

Em nove meses de atividade, o Banco Caixa Geral-Brasil, do grupo estatal português Caixa Geral de 
Depósitos, acumulou uma carteira de crédito de R$ 95 milhões. Incluindo as garantias prestadas às 
empresas, o estoque de linhas sobe para R$ 250 milhões. 

Esse é apenas o começo, garante Deborah Vieitas, presidente da Caixa Geral no país. Em 2010, o saldo 
de empréstimos deve subir para algo entre R$ 800 milhões e R$ 1 bilhão. A meta é ocupar um espaço 
entre os 50 maiores nos próximos três anos, com ativos na casa dos R$ 3 bilhões. "Queremos ser o banco 
português de referência para as empresas". 

Parte dessa expansão será garantida com o aporte de capital realizado pelo acionista, que elevará o 
patrimônio de R$ 125,86 milhões, em dezembro de 2009, para R$ 400 milhões. A primeira parcela, de R$ 
138 milhões veio em janeiro e a segunda capitalização, no mesmo montante, será feita em julho. 

A atividade no Brasil, de banco de atacado (grandes empresas), condiz com a estratégia da matriz de 
buscar novos mercados dando suporte às empresas de Portugal. Não por acaso a Caixa Geral de 
Depósitos tem forte presença em outros países de língua portuguesa, principalmente na África. 

Outro foco por aqui é a atuação como banco de investimento, seja em operações de fusões e aquisições, 
financiamento de projetos ou no mercado de capitais - a instituição foi co-manager internacional da 
oferta pública do Santander. 

Mas a história no Brasil é mais antiga, quase centenária, com o Banco Financial Português, presente 
desde a década de 20. Em 1998, houve uma tentativa de crescer por aqui, com a compra do 
Bandeirantes. Sem sucesso, a saída foi a venda para o Unibanco, em 2000, com troca de ações e 
posterior venda dos papéis (12,3% do capital total do Unibanco). Em 2007, novamente o banco desenhou 
estratégia para o mercado local, mas dessa vez apenas com operação de atacado, que agora encerra o 
primeiro exercício. 

 


